REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA POLÍTICA DE INTERNACIONALIZAÇÃO PARA A PÓS-GRADUAÇÃO DA UFPA

RESUMO
O presente trabalho investiga a gestão da política de internacionalização da pós-graduação da UFPA. Objetivou-se analisar a política de internacionalização da Universidade Federal do Pará (UFPA) em nível de pós-graduação no período de 2019 a 2022. Essa pesquisa fundamenta-se na abordagem qualitativa, com viés do materialismo histórico-dialético e pesquisa documental. Os resultados apontam a internacionalização como política de fortalecimento da universidade pública na pós-graduação. Conclui-se que a UFPA através de gestão participativa e de qualidade social, proporciona bons resultados acadêmicos, por meio da oferta gratuita de cursos em diversas áreas na pós-graduação.
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ABSTRACT
The present work investigates the management of the internationalization policy of the UFPA post-graduation. It aimed to analyze the internationalization policy of the Federal University of Pará (UFPA) at the post-graduation level in the period from 2019 to 2022. This research is based on the qualitative approach, with a bias of historical-dialectical materialism and documentary research. The results point to internationalization as a policy to strengthen the public university in post-graduation studies. It is concluded that the UFPA through participatory management and social quality, provides good academic results, through the free offer of courses in various areas in post-graduation.
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1     INTRODUÇÃO 

A universidade pública no Brasil constitui-se com um instrumento imprescindível para a produção de ciência e tecnologia e como lócus de formação de profissionais de nível superior. Considerando a importância desta instituição, faz-se necessário o desenvolvimento de investigações sobre a história, função social, acesso e permanência na universidade em nossa região. 

As experiências desenvolvidas no campo da pesquisa, ensino e extensão, leva a refletir sobre a necessidade de aprofundarmos estudos sobre os diálogos estabelecidos entre a UFPA e outras instituições produtora de ciência da Amazônia e de outros países, para que a universidade dialogue com o local e o universal, em um movimento intrínseco à produção do conhecimento, na perspectiva da internacionalização. Nesse sentido, podemos entender que a identidade da universidade, constitui-se no âmbito local e universal, concomitantemente. Em nossa região, a Universidade Federal do Pará (UFPA), considerada uma das maiores universidades em número de alunos de graduação, junta-se às outras 68 (sessenta e oito) universidade federais brasileiras no desafio de produzir ciência e tecnologia diante de todas as dificuldades que essa instituição enfrenta. Uma universidade, no processo de construção da sua identidade, como “funcionária do conhecimento” (SEVERINO, 2007), busca um diálogo permanente com os problemas locais que a circundam e, ao mesmo tempo, volta-se para os problemas universais, globais da humanidade. “A universidade, em seu sentido mais profundo, deve ser entendida como uma entidade que, funcionária do conhecimento, destina-se a prestar serviço à sociedade no contexto da qual ela se encontra situada” (SEVERINO, 2007). 

Faz-se necessário pensar o fortalecimento da pesquisa na UFPA, nesse contexto de internacionalização. Esse planejamento passa por uma série de iniciativas, dentre as quais, podemos citar: fortalecimento da universidade pública (ensino, pesquisa e extensão); ampliação dos investimentos em ciência e tecnologia por meio de agências de fomento nacionais (CNPq, CAPES, e estaduais); fortalecimento do diálogo entre universidade e educação básica; fortalecimento e ampliação do número de vagas nos cursos de graduação e (Pós-graduação - especialização, mestrado e doutorado); fortalecimento dos programas de iniciação científica (PIBIC, PIVIC); aperfeiçoamento de estratégias de comunicação das pesquisas científicas. São algumas ações internas que precisam articular-se com as estratégias de internacionalização. 

Estrutura-se com os seguintes objetivos: 1- Analisar as experiências de internacionalização da Universidade Federal do Pará (UFPA) em nível de pós-graduação, no contexto de uma universidade pública no interior da Amazônia, no período de 2019 a 2022
; 2- Investigar as contribuições do Plano de Desenvolvimento da Unidade  (PDU) e o Plano Estratégico de Internacionalização da UFPA para seu processo de internacionalização em nível pós-graduação; 3- Refletir sobre as contribuições das ações de internacionalização da UFPA, em nível de pós-graduação, no processo de desenvolvimento da pesquisa científica; - Investigar as potencialidade e dificuldade das ações de internacionalização da UFPA em nível pós-graduação, no contexto de uma universidade multicampi e interiorizada. 

Esta pesquisa fundamenta-se na abordagem qualitativa, com viés do materialismo histórico-dialético, desenvolvida em três fases, que englobam a revisão de literatura, analise documental e a sistematização e análise dos dados. Entendemos que na abordagem qualitativa, segundo Guerra (2014), “o cientista objetiva aprofundar-se na compreensão dos fenômenos que estuda – ações dos indivíduos, grupos ou organizações em seu ambiente ou contexto social –, interpretando-os segundo a perspectiva dos próprios sujeitos que participam da situação” (GUERRA, 2014, p. 11). 
O presente artigo, estrutura-se por meio de uma “Introdução”, para socializaçãoo do objeto e metodologia da pesquisa; outra subseção intitulada “A gestão da política de internacionalização para a pós-graduação da UFPA no período de 2019 a 2022” que contém os principais resultados alcançados pela instituição; e, conseguinte, a subseção “Refletindo sobre alguns desafios da gestão da política de internacionalização para a pós-graduação da UFPA”, que possui as principais teoria e ideias consoante a temática que foram levantadas diante desta pesquisa; finaliza-se apresentando as “Considerações Finais” e por último as “Referências” utilizada no artigo.

2   A GESTÃO DA POLÍTICA DE INTERNACIONALIZAÇÃO PARA A PÓS-GRADUAÇÃO DA UFPA NO PERÍODO DE 2019 A 2022
A Universidade Federal do Pará, foi criada pela Lei nº 3.191, de 2 de julho de 1957, sancionada pelo Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, após cinco anos de tramitação legislativa. Congregou as sete faculdades federais, estaduais e privadas existentes em Belém: Medicina, Direito, Farmácia, Engenharia, Odontologia, Filosofia, Ciências e Letras e Ciências Econômicas, Contábeis e Atuariais. Atualmente possui Institutos: 15, Campi: 12, Escola de Aplicação: 1, Escola de Música: 1, Escola de Teatro e Dança: 1, Hospitais Universitários: 2, Hospital Veterinário: 1, Núcleos: 9.

A UFPA, única universidade federal no Brasil com uma Pró-Reitoria exclusiva para atender a essas temáticas, tem visto nos últimos anos um crescente protagonismo nesse sentido, que a tem levado à obtenção de prêmios, assim como a estar entre as 30 primeiras universidades em ranking nacional no item internacionalização. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA, 2016, p,52).

Segundo o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) (2017 – 2025) que contém a política de internacionalização da Universidade Federal do Pará (UFPA), levando em consideração a internacionalização das atividades de ensino, pesquisa e extensão das universidades brasileiras que é um recente desafio que se apresenta para o sistema de ensino superior do País. O PDI carrega as ações tramita na formação de indivíduos capacitados para a pesquisa e pós-graduação e na qualificação de servidores docentes e técnico-administrativos e que estes contribuem para a educação superior da região amazônica que através de parcerias, redes, projetos de pesquisa, e mobilidade de alunos, professores, pesquisadores e administradores tem enfrentado para alcançar novos horizontes, em prol de maior número e melhor qualidade de nossas publicações, patentes, graduação e pós graduação. 

Por meio da análise do Plano de Internacionalização da UFPA de 2021, percebemos que a magnitude de está desenvolvendo essas ações de internacionalização. 

A Universidade Federal do Pará (UFPA) é a maior instituição acadêmica da Pan-Amazônia. É constituída por 12 campi, com aproximadamente 2.500 professores (80% doutores), 2.500 servidores técnico-administrativos, 11 mil alunos de pós-graduação e 43 mil alunos de graduação. A UFPA oferece cerca de 300 cursos regulares de graduação, 96 cursos de mestrado e 48 de doutorado, além de registrar 520 grupos de pesquisas em praticamente todas as áreas do conhecimento. A Internacionalização na UFPA tem uma trajetória que remonta a sua criação em 1957, com órgãos e condições institucionais que têm resultado em parcerias duradouras (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, 2021, p, 8). 

Plano estratégico da UFPA reconhece que a necessidade de estar socializando a produção de conhecimento de qualidade e a formação de recursos humanos de excelente nível para gerar atribuições maiores de uma universidade pública, isso se torna um importante papel de transferência de conhecimento para a sociedade e de contribuição para a resolução dos desafiadores problemas cotidianos. Nesse sentido, reforça a importância da colaboração internacional em todos os três pilares como ensino, pesquisa e extensão que sustentam a Universidade, através de fortalecimento chamado de modelo de Internacionalização, conforme sugerido pelo American Council on Education (ACE). 

A gestão como concepção tornou-se uma ferramenta muito importante nas organizações onde seus administradores atuantes nas práticas que causam um impacto positivo no resultado ou negativo, faz com que possam interpretar os objetivos organizacionais e traduzi-los em ação, à medida que a tecnologia se moderniza e avança, gestores assumem mais responsabilidade para alcançar resultados mais ousados ​​para a organização.
[...] o termo gestão vem de gestio, que por sua vez, vem de gere (trazer em si, produzir), fica mais claro que a gestão não só é o ato de administrar um bem fora-de-si (alheio) mas é algo que se traz em si, porque nele está contido. E o conteúdo deste bem é a própria capacidade de participação, sinal maior da democracia (CURY, 1997, p. 201).

Assim, há essa busca de alcançar maturidade na Internacionalização Plena, a UFPA criou também seu Comitê de Internacionalização e subcomitês, com a tarefa de realizar consulta à comunidade acadêmica para identificar as diferentes percepções sobre a internacionalização, para que pudesse subsidia a elaboração do Plano Estratégico da Internacionalização dos próximos cinco anos. Como os compromissos dos subcomitês em diagnosticar e propor metas para quatro dimensões: 1) Gestão e Articulação Institucional; 2) Dimensão Acadêmica da Internacionalização; 3) Promoção da Mobilidade Estudantil (in e out); 4) Promoção da Cooperação Internacional. E através da análise reconhece a sua integridade e estrutura sua internacionalização, após a verificação utilizada através do sistema SWOT que cada letra tem um significado como o (S) de Strengths (forças), (W) Weaknesses (fraquezas), (O) Opportunities (oportunidades), (T) Threats (ameaças). 

Em análise presente desse sistema SWOT que revelou que a Universidade Federal do Pará tem como Strengths (forças); protagonismo em temas amazônicos, universidade pública (sem cobrança de taxa), infraestrutura física institucional (PROINTER, CI), histórico de cooperação e mobilidade internacional, cooperação com empresas internacional, referência em língua portuguesa. Weaknesses (fraquezas) demonstram uma baixa fluência para idiomas, enraizamentos internacionais no campus, comunicação interna pouco efetiva, iniciativa limitada para captação de recursos, insuficiência da gestão da informação, quadro técnico com competências internacionais. No quesito Opportunities (oportunidades), tem como uma boa localização física e estratégica, existência de fundo de editais, interesse crescente da internacionalidade, programas de mobilidade. Porém, em Threats (ameaças) demonstra que uma das ameaças são: Cortes orçamentários, instabilidade político-econômico do País, baixo nível de renda familiar dos discentes, pandemia da COVID-19, percepção externa negativa do Brasil, concorrência com outras IES. Conforme a imagem a baixo demonstra os objetivos traçados a partir dessa análise.

Figura 1 - O Plano de Internacionalização da UFPA sobre análise SWOT
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           Fonte: Plano Estratégico de internacionalização UFPA, 2021.

Ainda consoante ao plano estratégico da UFPA que revela os programas voltados para mobilidade que possibilita intercâmbio mútuo com a recepção e o envio de estudante e podem ser governamentais e não-governamentais. CAPES-BRAFITEC, CAPES-BRAFAGRI, E o Programa de Alianças para a Educação e a Capacitação (paec oea-gcub), Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (pec-g), PEC-G, Programas BRACOL (Brasil, Colômbia) e BRAMEX (Brasil, México). A iniciativa é resultado da parceria de instituições filiadas ao Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras (gcub) com a Asociación Colombiana de Universidades (ascun) e à Associação Nacional de Universidades e Instituições de Educação Superior da República Mexicana (anuies).  A UFPA tem também parcerias não-governamentais, das quais podemos citar o Programa Santander Ibero-Americanas Brasil, uma rede de relacionamentos que reúne mais de 1.200 universidades conveniadas em todo o mundo. Além de vários projetos vinculados ao Edital Erasmus Plus, da Comunidade Europeia, e o projeto Horizon 2020, todos em plena atividade. 

Como instrumentos de gestão, é uma das ações da política institucional de fomento e desenvolvimento da projeção internacional da Universidade, tendo como missão ampliar ainda mais as oportunidades de internacionalização aos alunos da UFPA, em ações e programas transversais voltados para essas parcerias e mobilidade internacionais que abrangem desde a graduação ao pós-doutorado, envolvendo discentes, docentes e técnicos de todas as áreas de conhecimento e domínios em que a Instituição atua. 

Aliás, temos em destaque outro documento que se articula mediante das propostas referenciada pelo PDI, além do plano estratégico de internacionalização, se trata do Plano Desenvolvimento da Unidade (PDU) da Pró-Reitoria de Relações Internacionais (PROINTER) que tem com um dos seus princípios tratar com bastante relevância e clareza a internacionalização na UFPA.

A internacionalização da UFPA não deixa de ser um desafio, uma vez que é preciso romper com algumas “constatações” e protótipos do tipo “as universidades latino-americanas dificilmente se classificam entre as 200 melhores do mundo”, por exemplo. Ao contrário disso, por meio do presente planejamento, objetivos são traçados para que se alcance um desenvolvimento grandioso com aquilo que se tem de melhor na UFPA: conhecimentos em diferentes áreas sobre a Amazônia. Por meio destes é que ensejamos atrair discentes e pesquisadores do exterior com os quais possamos dialogar, estabelecer acordo, convênios, associações para produzir conhecimento e transformar nossa sociedade em um lugar melhor para todos. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, 2022, p, 8).

A Universidade Federal do Pará tem se comprometido no sentido de tornar essas as ações de ensino, extensão, pesquisa e inovação internacional uma realidade ligada junto à vida acadêmica, evidenciando esses esforços para promover maior exposição internacional para seus discentes (de graduação e de pós-graduação) e seus servidores, docentes e servidores técnicos.

Gráfico 1 – Instituições de países com mais acordos com a UFPA (2021)
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                 Fonte: Trindade et al., 2023.

Conforme o Gráfico 1 que demonstra os países que contem mais acordos com a Universidade Federal do Pará, o país que mais que detém mais acordo segundo o gráfico Portugal possui dezenove porcento (19%) de todos os acordos firmados, logo em seguida da França que possui cerca de dezesseis porcento (16%) dos acordos firmados com a instituição. Estados Unidos da América e Espanha possui a mesma porcentagem, cerca de sete porcento (7%). Em seguida, Alemanha que possui cinco porcento (5%).  Isso demonstra que a Universidade Federal do Pará, vem desenvolvendo ações de internacionalização como um dos princípios fundamentais de diálogo com outras instituições de outros países com acordos gerais e específicos confirmando ações e dialógica internacional de interesse de ambas partes. 
Tabela 1 - Números de cursos de Pós-Graduação UFPA

	ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO
	2019
	2020
	2021

	Número de Cursos
	225
	213
	200

	Especialização
	61
	44
	30

	Mestrado Acadêmico
	62
	65
	65

	Mestrado Profissional
	30
	31
	31

	Doutorado Acadêmico
	46
	47
	47

	Doutorado Profissional
	1
	1
	1

	Residência Médica
	15
	15
	15

	Residência Multiprofissional em Saúde
	10
	10
	11


Fonte: Anuário UFPA-2022

A Tabela 1, revela o número de cursos de pós-graduação dentro da UFPA, desenvolvidos no período de 2019 a 2021, que mostram uma redução dos cursos de pós-graduação lato sensu (especialização) de 61 para 30 e, por outro lado, um crescimento do número de cursos de pós-graduação stricto sensu (Mestrado e Doutorado).
Tabela 2 - Evolução dos alunos matriculados na pós-graduação - (2017/2021).

	Ano
	Pós-Graduação

	
	Especialização
	Mestrado
	Doutorado
	Residências
	Total

	2017
	2.239
	4.411
	2.271
	328
	9.249

	2018
	2.659
	4.797
	2.442
	338
	10.236

	2019
	3.022
	4.320
	2.354
	328
	10.024

	2020
	2.366
	5.285
	2.716
	320
	10.687

	2021
	944
	5.256
	2.877
	347
	9.424


Fonte: SIGAA/PROPESP

De acordo com os dados da Tabela 2, que mostram a evolução de alunos matriculados na pós-graduação da UFPA entre os anos de 2017 a 2021, podemos perceber uma diminuição dos números de alunos dos cursos de pós-graduação lato sensu (especialização) e um crescimento do número de cursos de pós-graduação stricto sensu (Mestrado e Doutorado), seguindo a mesma tendência dos cursos ofertados. 

Gráfico 2 - Mobilidade discente da pós-graduação UFPA - (2019-2021)
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              Fonte: Trindade et al., 2023.

O Gráfico 2 Refere-se à mobilidade acadêmica de alunos que foram recebidos de outros países nas pós-graduações da instituição nos últimos anos de 2019 a 2021, diante disso percebe-se que no ano de 2019 em cor laranja no gráfico demonstra que teve o ápice de vinte e nove (29) alunos recebidos para a pós-graduação, em 2020 representado no gráfico na cor cinza foi menor número de alunos recebidos que foram quatro (4), em 2021 representado na cor amarela demostra que houve uma nova crescente que recebeu onze (11) alunos na instituição. 
Gráfico 3 - Quantidade de produção intelectual por tipo de produção da UFPA de 2019 a 2021
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            Fonte: Trindade et al., 2023.

O Gráfico 3 demonstra a produção intelectual da UFPA nos anos de 2019 a 2021, divididas em três tipos, em azul representará a produção bibliográfica, em laranja a produção técnica e em cinza a produção artística e em amarelo o total geral de produção somando os tipos em cada ano. 

3   REFLETINDO SOBRE ALGUNS DESAFIOS DA GESTÃO DA POLÍTICA DE INTERNACIONALIZAÇÃO PARA A PÓS-GRADUAÇÃO DA UFPA 
Para contextualizarmos os desafios da gestão da política de internacionalização para a Pós-Graduação da UFPA, faz-se necessário destacamos a criação da universidade feita para atender os anseios na Amazônia, que chamamos de Universidade Federal do Pará (UFPA), como uma das maiores instituições produtora de ciência e tecnologia na região.

A UFPA nasceu e se desenvolveu num misto dos modelos napoleônico e humboldtiano. O primeiro estatuto da instituição (Dec. 42.427/57) já deixa clara essa combinação, quando descreve nas finalidades que a Universidade deve “manter e desenvolver o ensino”, “promover a pesquisa científica, filosófica, literária e artística”, “formar elementos habilitados para o exercício das profissões”. Assim, a Universidade Federal do Pará segue tanto o modelo alemão, quando coloca a pesquisa como um elemento constitutivo de seus fins e dá destaque ao ensino, quanto o modelo napoleônico voltado para a formação especializada e profissionalizante (CARMAGO, et al., 2011, p, 148).

Nessa perspectiva, Carmago et al. (2011) refere-se que em 1986, quando a UFPA expandiu sua área de atuação para o interior do estado e com a criação de vários campi universitários, firmados em cidades estratégicas e regiões paraenses, passou a ser a única universidade federal da Região Amazônica que tem uma estrutura em dez (10) campi, atingindo 115 municípios dos 143, o que representa o atendimento a 80% do estado do Pará, contribuindo para o desenvolvimento de ações educativas e cientificas em todos os níveis.

Para Coelho (2008) que reflete que a concepção de universidade multicampi da Universidade Federal do Pará se diferencia das demais, pois, ousou-se expandir nos matos e floresta e rios da Amazônia paraense e ir além da sua matriz na capital indo ao interior que trouxe impactos positivos nos municípios e regiões destacando uma universidade multicampi das mais interiorizada do país, Bizerril (2020, p, 4.) identificou um total de 267 campi pertencentes a 63 universidades, sendo a região Sudeste a que abrigou mais universidades e a Nordeste o maior número de campi. 

Consoante a Porto (2020) que referência que a política multicampi dos anos de 1980 que tem como estratégias a interiorização da pós-graduação demonstra que os estados das regiões Sul e Sudeste apresentam as maiores concentrações de programas de pós-graduação e também identifica uma menor concentração nos estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, demonstra que as maiores concentrações de programas de pós-graduação nas regiões metropolitanas de quase todos os estados, principalmente as litorâneas, nesse viés, podemos inferir que no processo de interiorização da pós-graduação stricto sensu como uma da política pública, que deve considerar as diferentes realidades e o contexto de desigualdade do País, para que dessa forma, possa desenvolver estratégias condizentes com as possibilidades institucionais e regionais para a redução dessas disparidades. 
As universidades nesse mundo globalizado estão tendo como uma das funções, além das que já exercia, um comprometimento com fenômeno da internacionalização, mas para entramos nessa dialogo é viável desmitificar a palavra internacionalização. Prefixo “Inter” quer dizer entre algo ou alguma coisa. Conforme, mini dicionário da língua portuguesa, Ferreira (1993) - “Nação” é agrupamento de seres, geralmente fixos num território, ligados pela origem, tradições, costumes, em geral, por uma língua, povo. País. O povo dum território organizado politicamente sob um único governo. E assim caminhamos no sentido de ser “Internacional” que significa relativamente entre nação, que podemos chegar no outro conceito que é “Internacionalizar” que se torna internacional ou propriamente dita internacionalização.
A internacionalização duma instituição é um processo complexo devido a vários fatores e apesar de não ser o ponto central ou crucial da educação no ensino superior, pode influenciar em todos os aspetos e a vários níveis a instituição. A internacionalização é não só um processo complexo, mas também tem os seus custos, pois implica adaptações internas na instituição e fora dela que se pode tornar dispendioso. Quando se fala em internacionalização, isso implica o movimento de pessoas, cruzamento de fronteiras, o que requer um sistema de apoio complexo, intenso e de qualidade para os estudantes e docentes em mobilidade (BORGES, 2012, p. 87).
O processo de internacionalização para alguns autores que abordaremos aqui ressaltam que é a internacionalização possui vários entendimentos, mas deve ser delimitado a seus princípios e objetivos em comum. 

Há uma convergência de interesses que perpassam as instituições nacionais e internacionais, na busca da realização do objetivo que, na contemporaneidade, aparece como uma prioridade, qual seja, internacionalizar as instituições de ES. Mas é importante que se identifique qual é a natureza dessa internacionalização que está sendo buscada, quais são seus objetivos e quais as estratégias que estão sendo utilizadas (MAUÉS, et al., 2020, p, 656).

Conforme Brackmann (2010) que em seu entendimento a educação superior e a internacionalização no Brasil se deram por meio da criação de instrumentos de organização e promoção da educação superior por meio do apoio financeiro da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e do Conselho Nacional. A Lei n 5.540 dispôs que a universidade é considerada a universidade por excelência e que a forma organizacional são os três conceitos indissociáveis da universidade: ensino, pesquisa e extensão. grande ênfase foi dada à centralização da política institucional e à expansão dos cursos de pós-graduação, o que tornou a Capes uma das mais importantes organizações de desenvolvimento do país e representou um órgão do poder público na formação e desenvolvimento e incentivo de futuros professores e pesquisadores, como distribuições de bolsas para mestrado e doutorado.
No Brasil, nas décadas de 1970 e 1980, a pós-graduação se tornou o locus por excelência da pesquisa acadêmica, fundamentando-se essencialmente no apoio à ampla e diversificada formação de mestres e doutores, com ênfase numa política de bolsas de estudos plenas, de mestrado e doutorado, em países mais desenvolvidos no âmbito científico. A partir desse período, a pós-graduação brasileira passou a desempenhar um papel importante na formação de quadros acadêmicos e de profissionais de alto nível para o desenvolvimento do país (FEIJÓ et al., 2021, p, 3).

Nesse  processo de internacionalização segue duas forte tendências na produção científica, pelo campo das pesquisas de mestrado e doutorado que apresentaram inicialmente um foco na compreensão dos processos de internacionalização e sua influência nas universidades e sua organização e seus efeitos dessas políticas de internacionalização implantadas que promovem a mobilidade, para se ter compreensão da internacionalização através dos estudantes internacionais de programas de mobilidade que chegam  ou que vão do Brasil (STRECK 2018, p. 5). 
Nesse contexto, a expansão da educação superior também adquire importância estratégica nas políticas neoliberais difundidas pelo Banco Mundial, que, junto com outros organismos internacionais e sob o discurso de democratização do acesso, intensifica a privatização do ensino, em dois pontos centrais: a expansão das instituições privadas e privatização interna das universidades públicas (NUNES; BRAGA, 2016, p. 70).

Estima-se que existam hoje cerca de 24 mil universidades em todo o mundo e esse número vem crescendo continuamente nas últimas décadas, diante dos vários rankings universitários que existem hoje, embora utilizem uma certa diversidade de indicadores, acabam por tentar identificar e classificar neste universo as instituições com melhor desempenho em termos de investigação e formação de recursos humanos, reflete em termos de pesquisa, os indicadores internacionais utilizados para determinar a qualificação das melhores universidades incluem dados qualitativos e quantitativos sobre a produção científica em pesquisa básica e aplicada, embutidos na inserção das instituições na transferência de conhecimento, tecnologia e inovação, neste caso envolvendo, interação com o setor industrial (HAEFFNER et al., 2021).

A partir da análise de SWOT que a gestão da Universidade Federal do Pará utiliza para demonstra o seu ambiente mostrando seus pontos e negativo e positivo através desse sistema que faz a orientação das instituições que se utiliza dos mesmos princípios. Segundo (ABAD p, 73) a investigação do ambiente interno e externo da instituição, relação à Internacionalização da Universidade, estar pelo quadrante que representam as forças (Strenghts), fraquezas (Weaknesses), oportunidades (Oppotunities) e ameaças (Threats), além dos pontos identificados na Matriz SWOT proporciona uma melhor análise do ambiente universitário, cuja finalidade é subsidiar os elementos já traçados e a escolha metodológica de cada IES na identificação das ações de internacionalização e de sua forma de relacionar essas ações analisada pelos gestores da Universidade, com as suas influências positivas ou negativas da Internacionalização na perspectiva Integral. 

A internacionalização é a quarta missão da universidade ela revela que além de ser um papel da universidade ter esse protagonismo de forma global, mas que representa mudanças de práticas e de mobilidade, formando em outras palavras “estudantes aberto ao internacional” e dessa forma, a movimentação acadêmica entre centros de saberes se transforma nas primeiras manifestações da internacionalização das universidades, a busca de formação para além de suas comunidade possam lhe proporcionar, progressivamente, ter a autonomia e equilíbrio de partilhar conhecimentos e experiencias entre instituições, sendo assim cada tem suas peculiaridades seja geográfico ou histórico, ou artísticos e outros, que potencializam elementos de suas relações internacionais como uma espécie de diplomacia cultural e universitária com proveito internacional, na questão de melhoria na qualidade do ensino e na identificação de novas áreas de investigação cientifica e na produção de novos conhecimentos (SANTO; FILHO, 2012).
4   CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise sobre o processo de expansão e internacionalização da UFPA, explicita o destaque da primazia de seu processo de gestão da pós-graduação no berço da Amazônia, que apesar de todas as implicações demográficas e baixo apoio financeiro do Governo Federal, na gestão passada, além do processo de desmonte das agências nacionais de fomento à pesquisa. Esse processo, passa também, pelo desenvolvimento de ações voltadas para a interiorização da UFPA, ou seja, esse processo deve contemplar o interior e ir de encontro com seus discentes, proporcionando formação inicial e continuada, nas suas localidades, sendo uma forma de ampliara a produção do conhecimento, qualificação e desenvolvimento local e aprimoramento e diálogo com outros países nesse movimento em defesa do conhecimento cientifico como uma produção sócio-histórica marcada pelos desafios que cada sociedade enfrenta no sentido de buscar respostas para os seus problemas hodiernos ou ulterior.
Conclui-se que a UFPA realiza um processo de gestão participativo e de qualidade social, que lhes possibilitou alcançar bons resultados acadêmicos e científicos, tem visto nos últimos anos um crescente protagonismo no sentido, que tem levado à obtenção de prêmios, assim como estar entre as 30 primeiras universidades em ranking nacional no item internacionalização, além de goza de uma localização privilegiada em diferentes municípios no Estado do Pará que podem promover sua inserção ambiental com questões prioritárias globais, que reflete em mais acordos firmados com instituições de outros países, que vem colabora na Pós-Graduação com maior quantitativo de cursos ofertados e seus demais campis, produção intelectual que estar ligadas nas publicação e anais, revista, internacional e nacional, demonstrando assim a qualidade acadêmica em diversas áreas do conhecimento e algumas disciplinas de programas de pós-graduação já estão sendo ministradas em língua estrangeira. 

A UFPA tornou-se uma das universidades receptoras de estudantes para o ensino da Língua Portuguesa aproximadamente em duas décadas e possui um espaço qualificado destinado aos estrangeiros para convivência e estudo, a sala da Associação de Estudantes Estrangeiros (AEE), além da sala de mobilidade da PROINTER, todos os programas de pós-graduação e algumas pró-reitorias já têm websites, ao menos, bilíngues, o que garante visibilidade internacional à instituição. Fazendo com que ela faça parte de associações internacionais como a FAUBAI (Associação Brasileira de Educação Internacional), a AUF (Agence Universitaire de la Francofonie), a AULP (Associação de Universidades de Língua Portuguesa) e GCUB (Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras). Que resulta em maiores visibilidade das qualidades acadêmicas da UFPA, por meio de relatórios para a CAPES, da realização de eventos internacionais na instituição e de uma política articulada de divulgação dos acontecimentos internacionais na instituição, como visitas de autoridades, vinda de comitivas de docentes e discentes estrangeiros que são recebidos ou enviado da própria instituição e a realização de cursos internacionais presenciais ou virtuais, fazendo que seja umas das universidades multicampi com um forte compromisso e seriedade no requisito de internacionalização na Amazônia.
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� O presente recorte se justifica por um período do Governo Bolsonaro, que foi marcado por umas das maiores pandemia do vírus SARS-CoV-2 ou popularmente conhecida como COVID-19 e também um dos governos mais negacionismo da ciência e que teve vários contextos de cortes dos orçamentos das agências de fomento e das universidades públicas.





